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Fotografia e abstração 
  
Desde sua origem, a maioria das fotografias é uma representação naturalista (ou registro) verossimilhante ou tendente à 
verossimilhança, bidimensional, retangular ou quadrado, das aparências de um objeto.* 
Fotos de temas abstratos ou semelhantes a isto, por exemplo, foto de desenho abstrato, de parte de objeto, de sombras ou reflexos 
não é fotografia abstrata, é registro de obra abstrata ou de forma que parece ser abstrata. 
A fotografia é abstrata quando não for naturalista ‒ havendo, também, diversas combinações destas formas. Isto é reelaborado 
pelo ato de fotografar e pelas modificações feitas posteriormente nas fotos, possibilitando o refinamento do olhar para a 
complexidade e as nuanças do mundo e das imagens criadas. 
Trabalhei com fotografia de 1973 a 1992, fotografando produtos, retratos, eventos e fazendo fotojornalismo. Na mesma época 
desenvolvi diversos tipos de abstrações, usando meios e técnicas específicos para a fotografia (máscaras, filtros, tinturas, viragens, 
solarizações, montagens, etc.) e outros recursos (colagens, recortes, perfurações, raspagens, pinturas, desenhos, peças móveis sobre 
as fotos, dobras, amassados, relevos, etc.), alterando ou superando o naturalismo, inclusive da fotografia retangular ou quadrada e 
bidimensional. Em 1987, quando lecionava na Universidade Federal de Uberlândia, MG, Brasil, dei um curso que chamei de Processos 
fotográficos alternativos: foram pinturas abstratas feitas com revelador, fixador e interruptor sobre papel fotográfico p&b, usando 
pincéis, pontas secas, dedos das mãos e luz de ampliador em um laboratório de fotografia. 
De 1993 a 2006 fiz fotos naturalistas e abstratas com filmes p&b e coloridos. A partir de abril de 2006 comecei a usar uma câmera 
digital e, ampliando minha área de trabalho, tenho feito várias camadas de impressões no mesmo suporte usando uma ou mais 
impressoras diferentes, modificando as luzes e cores das imagens originais, reforçando a pigmentação da impressão; entre 2011 e 
2013, fiz vários calendários em que usei algumas destas impressões. Em 2008 retomei a fotografia em filmes e papéis p&b. 
Com exceção das páginas 9, 53 e 141, as fotos deste livro são digitais e a maioria delas não tem dimensões porque estão 
exclusivamente neste meio e não defini seus tamanhos. Algumas fizeram parte de cinco exposições coletivas: Paço das Artes, São 
Paulo, Brasil (2009); Mills International Center Gallery, Oregon University, USA (2010); Galeria de Arte e Pesquisa, Universidade 
Federal do Espírito Santo, Vitória, Brasil (2010); Eugene Art Latino, Oregon, USA (2011); Jordan Schnitzer Museum of Art, Oregon 
University, USA (2013); e de uma exposição individual no Centro Cultural da Universidade Federal de São João del-Rei, Minas Gerais, 
Brasil (2014). 
Para fotografias naturalistas, produzo imagens com algumas diferenças de angulações, enquadramentos, iluminações, etc. em 
relação à maioria das fotos que as pessoas fazem no dia a dia. 
As naturalistas pouco usuais são representações mais diferentes de fotos comuns e, entre elas, uma montagem (107) e uma 
colagem (110) tridimensionais. 
Em quase abstratas, algumas fotos estão prontas e outras podem ser modificadas até ficarem totalmente abstratas. 
As fotos 57‒58, 100‒107 e 153‒154 são variações sobre o mesmo tema. 
As páginas 9, 15‒16, 50, 83, 88, 132‒133, 134‒135, 153‒154 e 182 são registros de fotografias abstratas tridimensionais ‒ as fotos 
83 e 134 são penduradas (como todas podem ser) e, em uma variação na apresentação, a 135 está sobre uma base. 
Faço e aprecio fotos naturalistas, porém as abstrações me agradam muito, porque sobre elas não há a certeza e a segurança de 
reconhecimento de objetos já vistos; diferentes do mundo conhecido, são outras imagens. 
Procuro ampliar as possibilidades na fotografia, desenvolvendo sua materialidade específica: as luzes em suas diversas formas. 
Surpresas acontecem. As pesquisas e experiências tomam rumos inesperados. 
Sugiro que veja estas fotos em ambiente escuro e em silêncio. 
 
* Sobre naturalismo, ler Estética e teoria da arte, de Harold Osborne. 
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1 Branca 12 x 9 sobre preta 30 x 40 ‒ 2; jul. 2018; 30 x 40 cm 
2 Corte e desenho 9; fev. 2014 ‒ mar. 2017; 22,5 x 28,99 cm 
8 Cores e tons; 2013; ampliação de foto digital (afd); 70 x 43 cm 
9 Abstrata 3 ‒ Colagem 001; mai. ‒ jun. 2009; ampliação p&b, foto analógica (p&b); 29 x 23,5 x 2,5 cm 
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17 Azul e verde; jan. 2018 
18 Amarelo‒cinza; fev. ‒ abr. 2017 
19 Vermelho profundo; 2013; afd; 150 x 33 cm 
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31 Cinzentos 2; 2018; afd; 55 x 41 cm 
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59 Eu, o autor; Vila Velha; ES; jul. 2018 
60 Ciclâmen; São Paulo; SP; jul. 2006 
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62 Centro de ciências exatas; Universidade Federal do Espírito Santo, Campus Goiabeiras, Vitória, ES (Ufes); fev. ‒ nov. 2013 
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75 Lagoa; Ufes; 2013 
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77 Praia da Costa; Vila Velha; ES; set. 2012 
78 Lagarta; Ufes; 2013 
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89 Roxos e escuro; set. 2008 ‒ dez. 2013 ‒ 2013; 10,7 x 46 cm 
92 Tríptico; fev. 2014 ‒ out. 2016 
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112 Centro de educação física; Ufes; 2013‒2014 
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114 Retrato amarelo; dez. 2007 ‒ jun. 2009; afd; 100 x 51,5 cm 
116 Antiga cantina do centro de artes; Ufes; 2013 
117 Antigo teatro do centro de artes; Ufes; 2013 
118 Retrato policromado; jul. 2008 ‒ nov. 2008; afd; 18,7 x 45 cm 
121 Linhas; 2009; afd; 35 x 23 cm 
122 Venda Nova do Imigrante; ES; mai. 2011 
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134‒135  Dobras ‒ magentas escuros e claros; Vila Velha; ES; jun. 2018; ifa; 17,7 x 6,4 x 4,8 cm  
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143 Magenta; jan. 2018 
145 Montagem 026; mar. 2010 
146 Corte 034; jul. 2012 ‒ mar. 2015; 27,11 x 29,5 cm 
153‒154 Dobras e cortes ‒ cor de rosa e verde; Vila Velha; ES; out. 2017; ifa; 10,5 x 26 x 14,5 cm 
155 Luzes verdes; 2013; afd; 32 x 24 cm 
156 Cores; nov. 2017 
159 Manchas azuis; 2013; afd; 40 x 80 cm 
161 Díptico 010; 2014 ‒ 2016 
162 Dois planos ⎼  001; 2014 
163 Linhas verdes sobre azuis; 2013; afd; 45 x 60 cm 
166 Verdes 05‒17; mai. 2017 
168 Luzes; out. 2017 
172 Ocres; 2013; afd; 39 x 65 cm 
176 Planos e linha; 2013; afd; 52 x 40 cm 
177 Montagem 038; mai. 2017 
178 Verdes e preto; out. 2008 ‒ 2009 ‒ 2012; afd; 26,3 x 70 cm 
180 Verdes e beges; 2013; afd; 50 x 38 cm 
181 Retângulo e círculo; set. 2017 ‒ jan. 2018 
182 Amassado ‒ cinzas; Vila Velha; ES; set.‒out. 2017; ifa; 12 x 20 x 7 cm 
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